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1. INTHODUCíAO

Durante a execução do projeto de implantação do Centro Adininistra

tivo da Bahia, foi sugerido pela Secretaria Executiva do OAB, a e

xecuçao de um projeto paisagistico, visando a recomposição da ve

getaçao alterada pelas obras de implantação dos projetos e, conse

quentemente, a complementaçao estetica, necessária a urbanização

da area,

A elaboraçao do projeto paisagistico foi solicitada a Roberto Burle

Marx, tendo como consultor técnico o prof. Aparicio Pereira Duar

te, do Jardim Botânico do Rio de Janeiro,

Para o desenvolvimento do projeto e sua posterior execução Burle

Marx e Aparicio sugeriram a criaçao de um horto que desse o apoio

necessário ao plantio, estocagem e reprodução das mudas . Tam

bem, por sugestão deles, foi localizado o horto as margens da Av.

Luiz Viana Filho, nos terrenos contiguos ao da Barragem do Pitua

çu, Este local,alem de ser de imia notável beleza estetica, tem gran

de area, vegetação natural praticamente intacta e abundancia de a

gua sem tratamento quimico.

Devido as obras de conclusão do CAB e suas implicações relativas

a constantes movimentos de terra para a implantação do atual siste

ma \aario, os trabalhos para a execução do projeto paisagistico fo

ram adiados ate a conclusão definitiva das obras basicas de urbanis

mo e agenciamento das unidades.



2. PROJETO DA ORLA MARÍTIMA

2.1 O Plano de Desenvolvimento da Orla Marítima, executadope

Ia Secretaria da Industria e Comercio, e destinado a preser

vação ecológica e urbanistica das areas de litoral do Estado
A

da Bahia. O plano e dividido em etapas e a primeira abran

ge o trecho compreendido entre o bairro da Barra, no mum

cipio do Salvador, e a localidade de Açu da Torre no municj.

pio de Mata de Sao João. E abordado o aspecto socio-econc_
*  f

mico e geográfico das areas de vocaçao para o laser, a regu

lamentaçao do uso do solo e a preservação da flora e fauna

litorâneas.

2.2 Em meados de 1974 foi constituído o Grupo de Trabalho pa-

ra a Implahtaçao do Plano de Remanejamento da Orla Maritt

ma. A conclusão dos trabalhos realizados por esse Grupo ,

resultou num esquema de aplicaçao do Plano, levando emcon

ta projetos específicos que motivariam, durante a sua execu

çao, o desenvolvimento da sua totalidade.

Um dos projetos que foram considerados como geradores do

processo de abordagem geral do plano foi o do Parque Metr£

politano do Pituaçu, ja tendo sido a area considerada de uü

lidade publica pelo Decreto n9 2 J. 666, de 04 de setembro de

1973.

O Parque do Pituaçu representa um importantíssimo elemen

to dentro do complexo urbano da R. M. S.

^  Mi*

O inevitável crescimento da população humana se reflete em

cada cidade onde se observa o aumento geométrico das cons

truçoes 0 o desenvolvimento linear dos espaços urbanos . A

existência de pontos de desafogo por entre os tecidos da ma

lha urbana e de fundamental importância devido as suas ca-



racteristicas de regulação e estabilização dos fatores que in

fluènciam o meio ambiente.

2.3 Como elemento inicial, indispensável para a utilização do Par

que Metropolitano do Pituaçu, foi sugerido a criação de uma

estrutura de apoio ã flora e fauna locais com a recomposi
çao dos espaços danificados pelas queimadas e por uso abu

sivo do solo.

A unidade de proteção ambiental proposta para o Parque do

#■ Pituaçu, consiste basicamente de dois elementos: Horto Pio
restai e Museu Biologico. O Museu Biologicotoii a finalidade

de controlar, em todos os níveis, a repovoação animal de to
j  ' ' **da a area e, na medida do possivel, a proposição de novas

especies,levando em conta, também, a area ocupada pela Ia

goa. O Horto Florestal seria, assim, o responsável péLo re

vestimento floristico do Parque, pela execução e manutenção
de projetos de reflorestamento em toda a Orla Marítima das
obras do CAB e de todos os municípios integrantes da RMS.

3. PROJETO PAISAGÍSTICO DO CAB

3.1 Descrição do Projeto

O projeto paisagistico fornecido por Roberto Burle Marx

consta do ante-projeto geral com a proposta de agenciamen-
to de todas as Secretarias, bem como de todo o revestimen-

to floristico, visando,inicialmente, a utilização de. arvores
de grande porte e subseqüentemente a aplicação de vegetação
de pequeno e médio porte. Foi fornecido, também, o proje
to da entrepista da Av, Luiz Viana Filho no trecho em frente
ao CAB.
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O projeto do canteiro central foi tido como pi''ioritai''io, devi

do a ser um trecho isento de problemas topográficos e por

nao ter sido ainda feito nenhuma alteração ao projeto origi

nal de paisagismo. O capeamento da grama já está conclui-

do e serviços preparatórios para o plantio ja tiveram inicio:

abertura de covas e adubação.

A execução do projeto integral requer algumas adaptações

em virtude de ja ter sido feito o plantio de. especies que nao

constam no projeto original.

O projeto do canteiro central consta de uma relaçaode 16 es

pecies vegetais,perfazendo um total de 2.000 mudas em cam

po. As especies relacionadas para este projeto sao na sua

maioria da flora autóctone 'da Bahia e algumas especies exo

ticas que ja estão bem aclimatadas e difundidas na flora lo

cal.

d. 2 Comentário sumario das especies e quantidades relativas de

mudas para o canteiro central e o projeto integral:

Comentário das especies

1. LECYTHIS PISONIS, Cambess

Arvore alta (20-30m) da mata tropical fluvial, brasileira, A

presenta grandes folhas lanceoladas, rosadas enquanto no-

vas, e flores purpureo-escuras, que se tornam brancas efra

grantes quando caem. O fruto é um pixidio globoso eléptico

(15-20m) com operculo grande. As sementes sao oleagino -

sas e de gosto saboroso, levemente picante. Pertence a fa

milia das Lecythidaceae. Deverão ser coletadas sementes

Nome vulgar, sapucaia, 156 mudas.



2, SY/iGROS COUOKATA, Roce,

Da familia das Palmae, palmeira de porte médio (3-4m)Pro

videnciar, junto a própria área do Centro Administrativo, a

coleta de mudas, pois nessas redondezas existe grande quan

tidade dessas plantas» Nome vulgar, Luciri.

3, ACROCOMIA SCLEDOCARPA, Mast» 217 mudas •

Da familia das Palmae, palmeira de porte médio (6-7m ), fa

cilmente encontrada na região do Sao Francisco. A germina

çao devera ser feita a.traves de sementes coletadas nesses Io

cais. Nome \njlgar, Macauba» 2 33 mudas,

4, ERYTHRINA FALCATA, Benth,
>

Arvore de flores vermelho-clara, muito bonitas; as folhas

sao de um verde bem vistoso e e muito ornamental, E origi
*  *

naria da Argentina, da familia das Leguminosae genero Pa

pilionoideae. Nome vulgar, Munungu, Esta arvore encon -

tra-se bastante difundida entre nos e pode ser multiplicada

facilmente por estacas, 107 mudas,

5, COUROUPITA GUIANENSIS, Anbl.
'  ' <•

Arvore majestosa, originaria das Guianas e das Ehas Carai

bas; e muito ornamental pelas grandes flores vermelhas ,

que nascem no tronco e nos galhos, Esta espécie será de di

ficil aquisição uma vez que nao sabemos o local onde exis

tem plantas matrizes para coletarmos sementes. Nome vul

gar, Abrico de Macaco, Da família das Lecythidaceae , 96

mudas.

6, CASSIA GRANDIS, L.
*  * ^

Arvore da família das Leguminosae, do genero Cesalpinoi -
*  *

deae, com flores roseas muito bonitas, e bastante ornamen

tal, entretanto, sua reprodução, também não será fácil uma



vez que nao nos ocorre o local de incidência de plantas ma

trizes. Nome vulgar Cassia Rosa. 138 mudas.

7. CLITORIA RACEMOSA, G. DON.
í

*  * >s.

Arvore da famüia das Leguminosae do genero Papilionoi -

deae, possui flores azuis, Esta árvore será de fácil repro
dução uma vez que existem varias plantas matrizes espalhsi-

das pela cidade, - basta coletar semerrles na época certa. No

me vulgar Cassia Azul, 180 mudas,

^  8. CAESALPINIA PELTOPAOROIDES, BRUTH.

Planta ornamental muito apreciada, de grande porte da fa -

milia das Leguminosae genero Cesalpinoideae, fornece boa

madeira e pode ser encontrado no interior da Bahia. Nome

vulgar Sibipiruna, 124 mudas,

9, CALYCOPHYLLUM SPRUCEANUM, K. SCHUM.

Arvore ornamental da família das Rubiaceae, possui carac-

teristica mmto interessante que e a troca da casca da arvo -

re pois a mesma se faz de vez e solta toda ficando o tronco

esverdeado ate nascer nova casca em tons marrons dai vem.

o nome vulgar de Pau Mulato, podem ser coletadas semen -

tes no interior da Bahia, 49 mudas,

10.BAHUINIA BLAKEANA, Dunn,

Arbusto da família das Leguminosae, do genero Papilionoi -

deae, podem ser encontrados alguns arbustos na cidade que

fornecerão sementes para outras plantas. Bastante orna -

mental pela característica das folhas em forma de pé de boi

com flores vistosas e bonitas. Nome vulgar Unha de Vaca

152 mudas.



11. PHILODENDRON Bli jNATIFIDUM, SCnOOTT.

Da familia das Araceae, esta planta sera de dificü aquisição

pois não são fáceis encontrar as plantas matrizes, O limbo

de suas folhas alcança 80 cm. o que o torna bastante orna -

mental. O tronco geralmente epitüico lenhoso e da grossu-

sura de um braço humano e coroado por uma capa de folhas

lotadas, grandes, recortadas. Nome vulgar Imbe. 400 mu-

. das.

12. PLUMERIA ALBA, L.

Arbusto da família das Apocynaceae e muito ornamental per

Io seu tronco retorcido, com folhas oblongo-elipticas e fLo

res grandes e brancas. Tem a particularidade de ser mui -

tiplicado por estacas e poderá ser feito desdobrando as es-
pecies que se encontram próximas ao Centro Administrati -

vo. Nome vulgar Jasmim Manga Branco. 122 mudas.

13. PITHECOLOBIUM TORTUM, Martins.

Árvore da família das Leguminosae do genero Mimosoideae,

e muito comum no sertão da Bahia e poderá ser feito coleta

de sementes conhecido com o nome vulgar de Angico Branco,

m  47 mudas.

14. TECOMA IMPETIGINOSA, Mart.

Encontrada no Brasil, na Bolívia e no Paraguai, árvore de

grande porte com folhas digitadas e flores roxas. Sua ma~

deira e extremamente dura e pesada de cor par do-az ei tona ,

Suas folhas e a casca são usadas na medicina popular. Da

família das Bienoniaceae. Tem o nome vulgar de Ipe Roxo .

83 mudas.



15. BABOSx\ PESEUDO - COCOS, BECO.

Da família do Palmae, esta palmeira amazônica devera ser

de dificü acesso as sementes pois tal especia nao e encon -

trada por aqui. Nome vulgar Pati. Ê muito ornamental e

elegante. 175 mudas.

16. PASPALUM NOTATUM, FLUEGGE.

Da família- das Gramineae/- esta grama é a mais aplicada

atualmente pois oferece boas forragens ê muito resistente e

se desenvolve com facilidade. O proprio Centro Adminis

trativo ja possui matrizes para aplicaçao em toda sua area.

Nome vulgar Grama Batatais,

17. COCOS NUCIFERA, L. ,
I

Da família das Palmae, sub-família Ceroxylineae, o Coco

da Bahia nao poderia ser esquecido num projeto de paisagis

mo na própria Bahia. Suas folhas penadas atingem 4-6m. de

comprimento. Coletar frutas em algumas praias de Salva -

dor, entretanto tomar cuidado para verificar a linhagem dos

coqueiros matrizes.

18. PELTUPHORUM DOBIUM, TANB.

Arvore da família das Leguminosae, do genero Cesalpinoi -

deae. Nao será fácü aquisição de sementes pois não sabe -

mos onde localizar plantas matrizes entretanto devese con -

tactar com B. Haix para saber onde encontrá-las. Nome viA
-A.

gar Farinha Seca.

19. CHORISIA SPECIOSA. ST. HIL.

" È uma árvore de grande porte e muito ornamental. O tronco

facümente alcança a albora de 20m; as vezes e um pouco bar



rigiidü e sempre revestido de acrílios fortes. As folhas são

digitadas o Tem fLores muito lindas de um belo colorido ro-

seo. As frutas sao capsulas, do tamanho dum pepino; con-

tem cinco fileiras de sementes com pelos compridos; estes

pelos constituem a paina. Da famüiá das Bombacaceae, tem

0 nome vulgar de Paineira, Sao de difícil acesso as semen -

tes. Contactar com B. Maix,

20. CHORISIA CRISPIFLOPuA, H. B. et, K,

^  *

Também da família das Bombacaceae, possui flores brancas

e também e de dificil acesso as sementes. Nome vulgar Pai

neira (Branca).

21. TECOMA LONGIFLORA, CRISEB.

Arvore abundante nas nargeas úmidas da costa atlântica do

Brasil. Flores amarelas, muito vistosas e folhas digitadas.

Sua madeira e dura e resistente. Da família das Bignonia -

ceae, tem o nome vulgar de Ipe Amarelo. Encontra-se com

facilidade no Siil da Bahia.

22. MOQUICEA TOMENTOSA, BEUTH,

Arvore da família das Rosaceae, muito ornamental; de ori -

gem do Brasil tropical, da sub-família Chrysobalanoideae ,

com flores pequenas amarelo claras, fruto drupa, semente

oleaginosa. As sementes são de fácil acesso em Salvador,

principalmente no verão quando ela frutifica. Nome vulgar

01 ti.

23. EUTERPE OLERACEA, Mart.

Palmeira da família das Palmae da subfamüia Ceroxylineae

esta especie e originaria do Amazonas e suas sementes não

são facilmente encontradas; podemos contactar com as es

tações experimentais da CEPLAC no Amazonas para ver se

conseguimos sementes. Nome vulgar Assai.



24. ERYTHRINA VELLUTINA, WILLD,

Arbusto da família das Legumlnosae e encontrada nas catin-

gas da Bahia onde poderemos coletar sementes. Nome vul -

gar Suinã. • (cor de tijolo).

25. CAESALPINIA FERREA, MART.

Da família das Leguminosae, genero Caesalpinoideae,forne-
X  ̂ /

ce madeira muito dura. Esta arvore e originaria do Brasil

e poderemos encontrar sementes e mudas no Sul da Bahia .

Nome vulgar Pau-Ferro.

26. STERCULIA FOETIDA, L.

^  *

Arvore de grande porte, da família das Sterculiaceae,possui

frutos vermelhos e fedorentos quando maduros, esta arvore

ocorre no Campo Grande (praça de Salvador) , Maternidade

Tysila Balbino e em outros locais. Esperar época de frutifi-
caçao para coletar sementes. Nome vulgar Chicha.

27. CAESALPINIA ECHINATA, Lam.

Arvore do Brasil tropical. A madeira de cor de ferro em

brasa, foi muito usada para tingir. Couro nos primeiros tem

pos coloniais, constituia um dos mais importantes arjtigos de

exportação brasileira, deu seu nome a nossa terra. Da fa -

mília das Leguminosae do genero Caesalpinoideae esta es -

cie esta em extinção. Nome vulgar Pau Brasil.

28. BASILOXYLON BRASILIENSIS, K. SCHUM.

»  *

Arvore da família das Sterculiaceae muito ornamental o fru

to é uma capsula e é freqüente na Amazônia ou nas matas

tropicais do Brasil, entretanto não serã fãcil a aquisição
/

das sementes. Nome vulgar Maperoa.



29. CASSIA FISTXJLA, L.

Da familia das Leguininosae, genero Caesalpinoideae. Arvo

re africana muito ornamental e bem cultivada no Brasil, de^

de o Rio Grande do Sul ate o Norte. As vagens alcançam o
/

comprimento de 80 cm, A polpa das vagens e purgativa.Suas

inflorescSicias longas e amarelas sao muito bonitas, Pgde-

se obter sementes com facilidade. Nome vulgar Chuva de

Ouro.

30. CARAPA GUIANENSIS, ANBB.

Da familia das Meliaceae esta arvore e muito ornamental po

rem ha ver a grande dificuldade para aquisição de mudas e

sementes. Contactar com B, Marx e estudar a possibilida

de de consegui-los. Nome vulgar Andiroba.

31. ATTALEA COMPTA, MART.

Da família das Palmae esta palmeira tem a forma de espa -

nador eélargamente encontrada nas restingas da Bahia. No

me vulgar Pindoba.

32. ROYSTONEA OLERACEA, O.F. COCK.

/  /

Da familia das Palmae, e a maior palmeira que existe, seu

tronco atinge 20-30m. de comprimento e existem algumas

especies por aqui portanto a obtenção de sementes e relati -

vãmente fácil,

33. ROYSTONEA REGIA, O. F. COOK.

O mesmo que a anterior, (variedade).

34. ERYTHRINA GLAUCA, WILLD.

• Da família das Legüminosae, genero Papilionoideae. Esta



#

arvoi^e de ílores Salmae o bastante ornamental e a sua ma -

deira e bastante mole. Também fácil aquisição de semen -

teSo Nome vulgar Mulungu (Salmão).

35. BORASSUS FLABELIFORMIS, iL.

Especie indiana muito bonita. Existem algumas especies no

Campo Grande e atras do Palacio da Aclamaçao. Seus fru -
*  »

tos e que levam 3 a 4 anos para germinar. Da família das

Palmae, subfamilia Borassinae, nome vulgar Palmira.

36. CORUPHA UMBRACULIFERA, L,

Da família das Palmae, sub-familia Coruphineae esta pai ~

meira muito ornamental entretanto nao sera facíl a aquisi -
^  /

sao de sementes, originaria das Bermudas. Nome vulgar

Palmeira das Bermudas.

37. PRITCHARDIA PACIFICA, Seem et H. WendL.

Dà família das Palmae esta palmeira e originaria do Orien -

te e é conhecida pelo nome viíLgar de Palmeira Leque. Soli -

citar sementes ao jardim Botânico do Rio de Janeiro.

38. ARICORYROBA CAPANEMAE, BARB-RODI.

Especie facilmente encontrada na Bahia; solicitar em caso

de dificuldade as sementes ao Jardim Botânico do Rio de Ja

neiro. Nome vulgar Aricuriroba.

39. DIPLOTHEMIUM MARITIMUM, MART,

Da família das Palmae, esta palmeira de pequeno porte pode

ser encontrada em todas as restingas e dmnas próximas a

praia. Existe em grande abundância aqui em Salvador. No -

me vulgar Buri da Praia,



40. BRUNFELSJA GRAN?: íV' LORA, D, DON.

são muito ornamentais e freqüentemente cultivadas nos jar

dins brasileiros. Na mesma planta apresentam-se flores

brancas e azuis, delicadamente perfumadas. Da familiadas

Solanaceae tem o nome vulgar de Manaca.

41. DARKIA PÊNDULA, BEUTH.

Da família das Leguminosae esta arvore e muito bonita ten

do como características principais a sua copa plana em area

e os seus frutos (legumes) pendurados como pêndulos, Exis

tem especies próximas a Salvador e poderão ser coletadas s£

mentes. Nome vnltar Visqueiro.

42. ATTALEA FUNIFERA, MART.

Da família das Palmae esta palmeira está bem difundida pe
lo Recôncavo Baiano. As sementes devem ser aplicadas o

mais rápido possível pois demoram muito a germinar 2-3 -
anos. Nome vulgar Piassava,

43. MAURITIA UINIFERA, MART.

Da família das Palmae esta palmeira esta bem difundida pe-

Io Nordeste e norte do BrasU, os frutos sao comestíveis e

tem as folhas em leque. Nome VLÜgar Buriti.

44. BOMBAX MUNGUBA, MART.

Arvore alta e ornamental dos Matos de Mato Grosso a Per -

nambuco com flores de cor cr eme-prateadas, Da família

das Bombacaceae suas sementes podem ser encontradas

aqui mesmo na Bahia. Nome vulgar Castanheiro do Mara -

nhão.
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45. CEIBA PENTANDRA. GOERTN.

Da familia das Bombacaceai estas arvores sao conhecidas

por serem as mais altas do Amazonas. Existem algumas e£
*  t *

pecies aqui em Salvador no Campo Grande existe uma altis -

sima, suas folhas sao digitadas e de -am verde belissimo, as

sementes possuem uma paina conhecida como barriguda, N£

me vulgar Sumauma.

46. BOMBAX AQUATICUM, K. SCHUM.

Da família das Bombacaceae estas plantas pegam por esta -

cas e existem algumas expedes próximas a Salvador. Nome

vulgar Cacau Selvagem.

47. DENDROCALAMUS ORGANTEUS, MIMRO.

Da familia das Bambusaceae estas plantas pegam com gran_

de facilidade por multiplicação das touceiras, também fa -

cümente encontradas. Nome vulgar Bambu.

48.

49. GUILIELMA SPECIOSA, MART,

Da família das Amarantaceae, estas árvores são de relativa

facilidade encontram-se sementes pelo interior do Brasil .

Nome vulgar Pupunha, encontra-se no Amazonas.

50. OENO CARPUS BACABA, MART.

Da família das Palhae, esta palmeira encontra-se no Ama -

zonas e sua aquisição e de dificil acesso. Nome vulgar Ba-

caba.



51. PHYTELEPHAS MACIIOCARPA, PtUIZ ET PAV.

Da familia das Palmae sub-familia das Phytelephantineae^os

frutos destas especies americanas, que também se encon

tram em território brasileiro, tem o endospuma extraor -

dinariamente duro. Substituem o marfim de elefante sob a

denominação de Marfim Vegetal,

52. TECOMA ODONTUDISCOS, BUREAU ET K. SCHUM.

Da familia das Bignoniaceae estas arvores.muito altas tem

folhas digitadas. Nome vul.gar Ipe Branco.

53. TECOMA CHRYSOTRICIÍA, MART.

O mesmo que o anterior so que suas folhas cheiram a taba

CO, e conhecida pelo nome vulgar Ipe Tabaco.

54. ARCCA CATECHUIL.

Da familia das Palmae estas palmeiras tem os frutos comes

tiveis, as sementes sao mastigadas pelos malaios junto com

as folhas de Piper beü. Contactar com B. Marx para con

seguir sementes.

55. ORBIGNYA MARTIANA, BARB. RODR.

Da família das Palmae, Esta palmeira magestosa com lon

gas folhas pinadas e encontrada na Amazônia e no Nordeste

do Brasil. Seus frutos, semelhantes a nozes pequenas do

Coqueiro da Bahia são oleaginosas. Nome vultar Babaçu.

56. PTYCHOSPERMA ELEGANS.

Da famüia das Palmae estas palmeiras não são encontradas

no Brasil a não ser introduzidas. Contactar com B. Marxpa

ra arranjar sementes.



57. CANANILLESIA ARBOUEA, K. SCHUM.

Da família das Bombacaceae estas arvores sao interessan

tes pela quase ausência de copa e seu tronco tem a meio

mais avantajado que o resto; ê encontrada nas catingas do

nordeste, por aqui se vê muitas em Vitoria da Conquista, in

terior da Bahia. Nome vulgar Barriguda.

58. PLUAIERIA RUBRA, L.

Arbusto da família das Apocinaceae com flores vermelho es

curo, muito ornamentais; nome vulgar Jasmim Manga (ver -

melha). Também encontrada com facilidade aqui na Bahia.

4.- IMPLANTAÇÃO DO PROJETO

4,1 Os canteiros da entrepista da Av. Luiz Viana Filho a serem

arborizados, medem 2.000m. de extensão por 70m. de lar -

gura. Esta faixa de operações e de carater inicial uma vez

que devera ser considerada futuramente toda a extensão das

entrepistas da Av. Paralela. Como critério de abordagem

das obras do canteiro central foram escolhidos trechos de

200m. cada a partir do viaduto de acesso ao CAB na direção

Aeroporto-Salvador. As especies vegetais assinaladas para

jio primeiro trecho de 200 metros, sao de fácil aquisição a

curto prazo, ja tendo sido providenciadas medidas necessá

rias para o plantio ou sejam: abertura de covas e adubação

da area.

As especies relacionadas para este trecho sao:

Paspalum Notatum-grama batatais

Clitoria Racemosa - Cassia Azul

Bauliínia Blakeana - Unha de Vaca

Calicophílum Spruceanum - Pau Mulato

Erithrina Falcatta - Mulungu

Phüodendron Bipinatifidum - Imbê



4p 2 Os trabalhos de arborizaçao no canteiro central serão exe-

cutados em etapas sucessivas; concluidas então dar-se-a o

inicio da segunda fase do projeto ou seja das areas adjacen

tes as Secretarias. Para o inicio da segunda fase, torna-se

necessário uma adaptaçao do projeto em virtude de ja terem

sido feito o plantio de especies não especificadas no projeto

original; deve-se levar em conta a necessidade de estudos

de recuperação da topografia.de vales e grotõcs, danificados

por motivo de obras da implantação do sistema viário e in -

fra-estrutura.

4. 3 Listagem de Equipamento para a implantação do Projeto

4. 3.1 Projeto do horto constando de:

a) Projeto de escritório

b) Projeto de zelador ia (casa do zelador)

c) Portaria

d) Ripado p/ as plantas

e) Estufim

f) Agencioamento das instalações (local, urbaniza- .

ção etc)

g) Detalhes gerais

4. 3.2 Relação de Material. Humano.

*  . t ,

a) Consultor Técnico Cientifico

b) Agronomo ou Engenheiro Florestal encarregado de

Muda.

c) Arquiteto encarregado da implantação do Plano pro

priamente dito

d) Jardineiros

e) Serventes

f) Motorista

g) Trepador



4, 3o 3 Relaçao de Ferramentas

1 caminhão I-35C ou similar

5 facões COLLINS - 18' - 20'

2 machados"

2 corta galhos

2 serrotes de poda

2 tesouras de Poda - Cometa

6 colher es de invasar

3 carrinhos de mao c / Pneu de borracha

6 regadores de plástico p/ 10 litros
f

6 enchadas jacaré 2 1/2 libras

6 enchadoes " 2 ou 3 libras

2 traçadores de l,20m

2 tesouras de cortar grama
/

3 pas de aterro

3 pas quadradas

6 picaretas
*

6 pas de canteiro

3 alviões

1 trena - 30m

1 cabo de sisal 1/2" - 50m.

6 ancinhas ou rastelo de 12 dentes

3 torcados de 4 dentes

2 martelos

•  2 marretas de 1 kg,

2 machadinhas

2 rolos de arame n? 14

3 peneiras de malha de Icm.

3  " " " " 2 cm.

3  " " " " O, Sem.



2 cavadeiras articulares

2 pulverizadores tipo vermovel p/ 10 litros

2  " manuais p/ 5 litros

10 kg. de cuprosan

10 1. de radiatox

6 sachos

/

2 niveis

1 barraca. com.pleta p/ 6 pessoas

2 fogareiros com capacidade p/ 4 litros (gas liqüefeito)

1 bateria de cozinha

2 tesouras

100 folhas de papel Orait

1 binoculo de Campo 30x50

1 toldo p/ o caminhão

1 escada articulada de 8m. dividida em 2 partes

1 estojo p/ uma pequena farmacia

2 lampiões de gas com capacidade p/ 1 e 2 litros

lOm. de plástico transparente

50 folhas grandes de papel mataborrão

50 litros de álcool

4, 3. 4 Relaçao de Material Didático

- Flora Brasiliense (Martius)

- Exótica III •

- Tratado de Botânica (Syllabus Der PFLANZENIí^A

MILIEN)

- Eagoa Santa - Eugênio Wacning

- Tratado de Botânica - Capeletti



DESENVOLVIMENTO E CRESCIMENTO DO HORTO

A participação de um horto num projeto desta envergadura,

se justi.fica pelos serviços de apoio na estocagem, reprodu -

ção e serviços de infra estrutura para a aplicação e plantio
das mudas.

O plantio sistemático das especies assinaladas no projeto re

quer cuidados especiais para garantir a sobrevivência das

plantas tendo em vista dois aspectos fundamentais: a perda

da camada superficial do solo quando foram feitos serviços

de terraplanagem no local e a porcentagem natural de mor

te de algumas especies, requerendo a estocagem de mudas

em horto pára se proceder a substituição quando se fizer ne

cessãriOo

A obtenção da maioria das plantas se fara através da colhei

ta das suas sementes, necessitando portanto da construção

de sementeiras segundo especificações anexas.

Para a multiplicação das especies, utiliza-se de estufins pa

ra o desenvolvimento de raiz es adventicias em estacas, ob

tidas em arvores adultas. Esterqueiras são necessárias, na

medida em que se precise fazer correções no solo onde se

observar a deficiência de nutrientes orgânicos e por outro

lado é indispensável a adição de elementos minerais princi -

palmehte o Cálcio em virtude das características do terreno.

A oportunidade de se executar um projeto paisagístico desta
natureza, sugere também a construção de um herbário onde

ficarão registradas cientificamente todas as especies em

pregadas no trabalho bem como futuramente um maior nu -

mero de plantas representativa da flora local e nacional.



o horto inicialmente terá o ;])mensionamento adequado para

atender as necessidades dos trabalhos do Canteiro Central,

Com a progressiva extensão do plantio para as outras eta -

pas subsequentes, o horto inicial sofrerá paralelamente uma
ampliação modular visando acompanlp.ar proporcionalmente as

obras de arborização do CAB.

A ampliação do horto deverá tomar um dimensionamento tal
M  *

que na fase de conclusão do projeto integral do CAB, ja pos

sa iniciar paralelamente os estudos de refLorestamento e

paisagismo do Parque do Pituaçu e Orla TvTaritima, efetivan-

do assim a sua fimção maior de uma instituição responsá

vel por todos os trabalhos relativos a criação e manutenção
da vegetação urbana de todos os municipios integrantes da

Região Metropolitana do Salvador,

6. SUGESTÕES

Por todas as razões acima expostas, verifica-se a necessi

dade de ser conferido estrutura legal ao Horto Metropolita -

no do Pituaçu, e aparelha-lo convenientemente, de sorte a

permitir um desenvolvimento progetivo, a medida em que

forem vencidas as etapas de sua utilização, a partir do Pro

jeto Paisatistico do CAB ate a ampliação de suas atividades,

em toda a Região Metropolitana de Salvador.

6.1 Criação por decreto do Horto Metropolitano do Pituaçu

6.2 Constituição de um Grupo de Trabalho para a implantação,
do Horto Metropolitano do Pituaçu.
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